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C O N S C I N    S U B N O R M A L  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin subnormal é a consciência intrafísica, homem ou mulher, ainda 

vivendo a existência humana com alguma condição pessoal negativa, explicitamente antifisiológi-

ca, em geral a partir de alguma causa genética, paragenética ou holobiográfica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. O prefixo sub procede também do idioma Latim, sub, “sob; embaixo de; por baixo de; 
abaixo de; segundo; em consequência de; perante; em presença de; perto de; imediatamente antes 

de; durante; no tempo de; para; em direção a; depois de”. A palavra normal vem do mesmo idio-

ma Latim, normalis, “feito; tirado a esquadria (instrumento para traçar ângulos)”, e por extensão, 
“normal; conforme a regra”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin subfisiológica. 2.  Conscin antifisiológica. 3.  Conscin anti- 

-holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin subnormal, conscin subnormal somática  

e conscin subnormal mentalsomática são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin normal. 2.  Conscin fisiológica. 

Estrangeirismologia: o standby patológico; o hollow profile pessoal; o deficit conscien-

cial; a performance intelectiva abaixo da normalidade. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da holossomaticidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da subnormalidade; os estultopensenes; a estulto-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenida-

de; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os minipensenes; a minipen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopensenização debilitada. 

 
Fatologia: a inexperiência evolutiva; a imaturidade da consciência quanto às prioridades 

evolutivas; o reajuste da conscin subnormal nesta vida humana traz melhores e mais adequadas 

condições existenciais na próxima vida; a fraqueza consciencial; o rebaixamento da autoconscien-

cialidade. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o subem-

prego dos veículos de manifestação da consciência; a Baratrosfera. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico cérebro deficiente–infraconsciencialidade. 
Principiologia: a insciência quanto ao princípio da descrença. 
Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex. 
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Tecnologia: a técnica da evitação do sonambulismo evolutivo; as técnicas da Reeduca-

ciologia; as técnicas da Cuidadologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível dos Neurocientis-

tas; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 
Efeitologia: os efeitos evolutivamente prejudiciais do descomprometimento com a pró-

pria consciência; os efeitos do porão consciencial; os efeitos dos travões somáticos à autexpres-

são consciencial. 
Neossinapsologia: os impedimentos à formação de neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica. 
Enumerologia: a subpensenidade; a subacuidade; a subcriticidade; a subdotalidade;  

a sublogicidade; a submaturidade; a subconsciencialidade. 
Binomiologia: o binômio autocognição-autoincoerência. 
Interaciologia: a interação autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial. 
Crescendologia: o crescendo melin-melex. 
Trinomiologia: o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização cons-

ciencial; o trinômio idade cronológica–idade mental–idade consciencial; o trinômio subnormali-

dade leve–subnormalidade mediana–subnormalidade grave. 
Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 
Antagonismologia: o antagonismo Parapatologia / Homeostaticologia; o antagonismo 

agravante grupocármico / atenuante grupocármico; o antagonismo assistência / acumpliciamen-

to; o antagonismo pessoa anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo maturidade conscien-

cial / imaturidade consciencial; o antagonismo (dupla) assistente personalidade-solução / assisti-

do personalidade-problema; o antagonismo infradotação / superdotação; o antagonismo subnor-

malidade humana / subnormalidade subumana. 
Paradoxologia: o paradoxo do paracérebro sadio restringido pelo cérebro debilitado;  

o paradoxo do paracérebro doentio avariando o cérebro normal; o paradoxo do paracérebro hi-

perlúcido suplantando o cérebro deficiente no macrossoma idiota. 
Politicologia: a autocracia; a teocracia; a escravocracia; a gurucracia; a idolocracia; as 

políticas de inclusão social. 
Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; a lei da jângal. 
Fobiologia: a criticofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do infantilismo; a síndrome 

da autovitimização. 
Holotecologia: a holossomatoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a consciencio-

teca; a metodoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Subcogniciologia; a Neofobiologia; a Mini-

dissidenciologia; a Monovisiologia; a Interiorosologia; a Apriorismologia; a Parapatologia; a In-

terassistenciologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin subnormal; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar. 
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Hominologia: o Homo sapiens subnormalis; o Homo sapiens conscientia trafaralis;  

o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens assistens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens vulgaris. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin subnormal somática = a pessoa fisicamene inválida; conscin 

subnormal mentalsomática = a pessoa oligofrênica. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Holossomatologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 categorias de conscins subnormais, em geral: 

01.  Consciênçula. 
02.  Débil mental (oligofrênico). 
03.  Deficiente físico. 
04.  Homossexual. 
05.  Idiota (oligofrênico). 
06.  Imbecil (oligofrênico). 
07.  Lésbica. 
08.  Pessoa alienada. 
09.  Pessoa inválida. 
10.  Pessoa procrastinadora. 

 
Taxologia. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 categorias 

de subnormalidades conscienciais: 

1.  Subnormalidade anticosmoética: a desumanidade; o uso ectópico da máquina so-

mática; a condição extrema do genocida e do serial killer. 
2.  Subnormalidade apedeuta: a infância evolutiva; o subaproveitamento da máquina 

somática; as condições primárias da consciênçula. 
3.  Subnormalidade degenerativa: a deterioração cerebral; a subalimentação da máqui-

na somática; a condição da demência pela toxicomania ou senilidade; as oligofrenias. 
4.  Subnormalidade desequilibrada: o distúrbio mental; a subcalibragem da máquina 

somática; a condição extrema dos mutantes extrafísicos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin subnormal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
02.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
03.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
04.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
07.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 
11.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 
12.  Conscin  subcognitiva:  Subcogniciologia;  Nosográfico. 
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13.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
14.  Normalização:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIÊNCIA  SUBNORMAL,  HOMEM  OU  MULHER,  VI- 
VE  A  EXISTÊNCIA  HUMANA  ATUAL,  EM  CONDIÇÕES  AL-

TERADAS,  A  FIM  DE  APRENDER  A  EMPREGAR  DE  MODO  
FISIOLOGICAMENTE  CORRETO  O  PRÓPRIO  HOLOSSOMA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende e ajuda as conscins subnormais? 

Por quais razões? 


